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	 A povoação que deu origem à sede municipal localiza-se no antigo 
município de Forte, hoje simples povoado, com a denominação de ‘Olhos 
D′água’, em virtude de diversas nascentes existentes na região.

	 Em 1910, segundo o Anuário Estatístico e Geográfico do Estado de 
Goiás, o povoado possuía apenas duas casas e uma capela dedicada a São 
João e denominava-se Capetinga, nome originário do ribeirão que banha 
a região. Mais tarde, tornou-se conhecido por São João de Capetinga, em 
louvor ao padroeiro e à denominação antiga do local.

	 Em 22 de abril de 1931, o povoado foi elevado à categoria de Vila, 
com o novo topônimo de São João d’Aliança, em homenagem à Aliança 
Liberal que triunfou em 1930, tornando-se sede do município de Forte, 
que retornou à condição de povoado, pela Lei Estadual nº 793, de 6 de 
março de 1931, que determina a transferência da sede municipal.

Formação Administrativa

	 Distrito criado com a denominação de Capetinga (ex-povoado) pela 
Lei Municipal n.º 7 de outubro de 1904, subordinado ao município de 
Forte.

	 Em divisão administrativa referente ao ano de 1911, o distrito figura 
no município de Forte.

	 Pela Lei Estadual n.º 793, de 06-03-1931, o distrito de Capetinga 
passou a denominar-se São João d’Aliança.

	 Pelo Decreto acima citado é transferida a sede do município de Forte 
para a povoação de São João da Capetinga, com a denominação de São 
João d’Aliança passando o município a ter esta denominação.

	 Em divisão administrativa referente ao ano de 1933, o município 
já denominado São João d’Aliança é constituído de 2 distritos: São João 
d’Aliança e Forte.

	 Pelo Decreto-lei Estadual n.º 1.233, de 31-10-1938, o município de São 
João d’Aliança foi extinto, sendo que seu território anexado ao município 
de Formosa.

SÃO JOÃO D’ALIANÇA e sua história:
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	 No quadro fixado para vigorar no período de 1939-1943, São João 
d’Aliança figura como distrito do município de Formosa.

	 Assim permanecendo em divisão territorial datada de 1-VII-1950.
Elevado novamente à categoria de município com a denominação de São 
João d’Aliança, pela Lei Estadual n.º 782, de 01-10-1953, desmembrado 
de Formosa. Sede no antigo distrito de São João d’Aliança. Constituído do 
distrito sede. Instalado em 01-01-1954.

	 Em divisão territorial datada de 1-VII-1960, o município é constituído 
do distrito sede.

	 Pela Lei Municipal n.º 9.154, de 14-05-1982, é criado o distrito de 
Forte e anexado ao município de São João d’ Aliança.

	 Em divisão territorial datada de 18-VIII-1988, o município é constituído 
de 2 distritos: São João d’Aliança e Forte.

	 Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2017.
 

Foto: Reprodução da internet.
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Figura 1: Localização do Município de São João D’Aliança.

Elaboração: Silva (2023).

Tabela 1: Dados populacionais do município.
População no último censo  [2022] 14.041 pessoas  

Densidade demográfica [2022] 4,21 habitantes por km²

Gentílico são-joanense
Fonte: IBGE (2022).

Tabela 2: Identificações pontuais sobre o município.

Prefeito - Gestão: 2021/2024 Debora  Domingues
Carvalhêdo  Barros

Representante do Turismo na Prefeitura Geraldo Hermes Bertelli

Região Turística Chapada dos Veadeiros

Categorização do município pelo  MTUR D

Área da unidade territorial [2022] 3.334,455 km²
Fonte: IBGE (2022).
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A) Solos:
 
	 O tipo de solo de maior ocorrência no município são os cambissolos 
háplico distrófico, há o predomínio também de Latossolo Amarelo distrófico, 
Latossolo Vermelho distrófico, Neossolo Litolico distrófico, Neossolo 
Quartzarênico e o Plintossolo Pétrico concrecionário (EMATER, 2017).

B) Geomorfologia:

	 Quanto à litologia, perpassa por metassedimentos pertencentes ao 
Grupo Araí com embasamento granítico da Faixa Brasília, “Esta superfície 
corresponde à Superfície de Aplainamento Pré-Gondwanica (pré-Cretáceo) 
de King, já que é anterior às formações mesozoicas, e não está seccionando 
litologias do Cretáceo” (GOIÁS, 2006. p26). Segundo o mesmo estudo, é 
possível identificar na área a presença de mantos de intemperismo do tipo 
químico sobre as rochas que sofreram metamorfismo, de tal forma que, 
“nestas superfícies as rochas graníticas mais resistentes ao intemperismo 
químico originam colinas inselbergs, campos de matacões e tors no topo 
da chapada.” (GOIÁS, 2006. p 23).

C) Clima:
	
	 Em função dessas características do relevo, o município apresenta 
distinções climáticas dentro do estado. A temperatura média varia em 
torno de 21ºC e possui índices de precipitação de 1.675mm (GOIÁS, 2006).

D) Cobertura vegetal, fauna e flora

	 A vegetação é composta por formações campestres abertas, com 
presença arbustiva e herbácea, bem como, características rupestres nos 
campos limpos. Para Sano (2008), O cerrado rupestre é definido como 
um subtipo de vegetação arbóreo-arbustiva que ocorre em ambientes 
rupestres (litólicos ou rochosos). Possui cobertura arbórea entre 5% e 
20%, altura média de dois a quatro metros e estrato arbustivoherbáceo 
também destacado. As espécies arbóreas-arbustivas concentram-se nas 
fendas das rochas. (SANO, p. 88). Ainda sobre aspectos da morfologia da 
flora, o plano de manejo da Chapada dos Veadeiros (ICMBio, 2009) destaca 
que a região tem predominância de Mata Seca em áreas onde a topografia 

Os Subsistemas fixos naturais
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é acidentada, já nas áreas de São João da Aliança onde os terrenos são 
bem drenados, existem áreas de formações florestais, principalmente 
em áreas com presença de cursos d’água.

	

	 Os subsistemas de fluxos reúne as dinâmicas socioculturais (renda, 
trabalho, escolaridade, manifestação folclórica, etc.) e econômicas (pro-
dução, distribuição, acumulação do capital).

A) Dinâmica Sociocultural:

Tabela 3: Dinâmicas Socioculturais - Trabalho e Rendimentos.
Salário médio mensal dos trabalhadores formais [2021] 1,9 salários mínimos  

Pessoal ocupado [2021] 1.361 pessoas  

Percentual da população com rendimento nominal mensal 
per capita de até 1/2 salário mínimo [2010] 40,5%

Fonte: IBGE (2022).

B) Educação:

Tabela 4: Educação.
Taxa de escolarização de 6 a 14 anos de idade [2010] 96%  

IDEB - Anos iniciais do ensino fundamental (Rede pública) [2021] 4,9  

IDEB - Anos finais do ensino fundamental ( Rede pública) [2021] 4

Matrículas no ensino fundamental [2021] 1.559 matrículas  

Matrículas do ensino médio {2021] 341 matrículas
 Fonte: IBGE (2022).

C) Dinâmicas Econômicas:

Tabela 5: Dados do município.
PIB per capita [2021] R$ 39.519,42 

Percentual das receitas oriundas de fontes externas [2015] 90,8%

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) [2010] 0,685
Fonte: IBGE (2022).

Os Subsistemas de fluxos:
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D) Índice de Bem-Estar Urbano

	 O Índice de Bem-Estar Urbano (IBEU) mensura o nível das condições 
urbanas necessárias para se viver nas cidades, especialmente nos 
grandes centros urbanos do país. As condições urbanas consideradas 
foram aquelas que se caracterizam como bens ou serviços coletivos. Os 
bens ou serviços coletivos são aqueles que nenhum indivíduo é capaz 
de adquirir sozinho, tampouco consumir individualmente. São bens ou 
serviços que só podem ser adquiridos e consumidos de modo coletivo, 
como pavimentação, rede de esgoto, arborização entre outros aspectos. 
Esses bens ou serviços expressam, portanto, a dimensão urbana do bem-
estar usufruído pelos cidadãos e que são promovidos pelo mercado, via 
o consumo mercantil, ou pelos serviços prestados pelo Estado. O IBEU 
é constituído por vinte indicadores que estão organizados por cinco 
dimensões urbanas: 

OBSERVAÇÕES METODOLÓGICAS:

	 Todos os dados utilizados na construção do IBEU foram decorrentes 
do Censo Demográfico do IBGE. Para a sua elaboração, utilizamos a base 
de dados de resultados do Universo, a base Microdados da Amostra e a 
base de dados do Entorno dos Domicílios.

	 Em todas as situações em que o IBEU foi calculado o procedimento 
de construção se deu somente para as áreas urbanas dos municípios. As 
áreas rurais não foram incluídas no cálculo do IBEU;

	 O que estamos chamando de bairro é uma denominação popular 
para o termo técnico existente no Censo Demográfico do IBGE chamado 
de área de ponderação. Em muitas situações, a área de ponderação pode 

Mobilidade

Condições ambientais 

Condições habitacionais

Atendimento de serviços coletivos 

Infraestrutura
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corresponder à identificação de bairro em cada município específico, mas 
também a área de ponderação pode ser maior que bairros ou mesmo um 
bairro pode conter mais de uma área de ponderação. Como não há um 
padrão para definição de bairro no Brasil, optamos por utilizar o termo 
bairro como correspondente da área de comparação para ficar claro.

Tabela 6: Índice de Bem-Estar Urbano.

IBEU - Índice de Bem - Estar Urbano 0,726

Mobilidade Urbana 0,942

Condições Ambientais Urbanas 0,881

Condições Habitacionais 0,824

Serviços Coletivos Urbanos 0,583

Infraestrutura 0,350

Ranking Nacional Municipal
Obs 1.: No Brasil temos 5.565 municípios
Obs 2.: O estado de Goiás possui 246 municípios

4.565º

Fonte: Ipê- Painel do Turismo Goiano.
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JANEIROI
RÉVEILLON;
FOLIA DE REIS;
FOLIA DE SÃO SEBASTIÃO.
	
MAIO
FOLIA DO DIVINO ESPÍRITO SANTO;
FOLIA NOSSA SENHORA D’ABADIA.

JUNHO
FESTA DO PADROEIRO DA CIDADE SÃO JOÃO BATISTA 
(com barraquinhas, novena fogueira e finalizando com a 
barracona).

JULHO
CAÇADA DA RAINHA NO DISTRITO DO FORTE;
FOLIA DE NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO.

AGOSTO
ROMARIA DO MUQUÉM NO SANTUÁRIO DE NOSSA SENHORA 
DA ABADIA;
ROMARIA DA PEDRA PRETA NA COMUNIDADE PEDRA PRETA.

NOVEMBRO
ANIVERSÁRIO DA CIDADE
(cantores gospel e sertanejo, finalizando com parte cultural, 
apresentações infantis, show de calouros e grupos de catireiros 
com almoço para aproximadamente 5 mil pessoas);

DEZEMBRO
CONFRATERNIZAÇÃO DAS EMPRESAS PARTICULARES;
NATAL.

Festas e Eventos
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	 A seguir detalhamos em gráficos, tabelas e percentuais a partir das 
ACTS - Atividades Características do Turismo do município e do estado de 
Goiás os seguintes itens: arrecadação do ICMS, número de estabelecimento, 
números de empregos e número de cadastros regulares do CADASTUR.

Tabela 7: Percentual de participação na arrecadação de ICMS nas 
Atividades Características do Turismo - ACTs do município em relação ao 
estado de Goiás, nos anos de 2018 a 2024.

Município 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

São João 
d’Aliança

53.077,21 53.161,82 47.582,94 82.764,72 88.142,86 141.426,47  62.462,05

Goiás 137.490.656,9  150.700.679,4 96.895.575,8 131.572.862,00 162.223.585,40  221.275.746,67 85.747.574,4

Total 0,04% 0,04% 0,05% 0,06% 0,05% 0,06% 0,07%

Fonte: Ipê- Painel do Turismo Goiano.

Gráfico 1: Arrecadação de ICMS nas Atividades Características do Turismo 
- ACTs no município nos anos de 2018 a 2023.

Fonte: Ipê- Painel do Turismo Goiano.
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Tabela 8: Percentual de participação do número de empregos nas 
Atividade Características do Turismo- ACTs no município em relação ao 
estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2022.

Município 2017 2018 2019 2020 2021 2022

São João 
d’Aliança 56 69 71 53 54 72

Goiás 63.902 65.386 64.170 53.942 58.251 71.378

Total 0,09% 0,11% 0,11% 0,10% 0,09% 0,10%
Fonte: Ipê- Painel do Turismo Goiano.

Gráfico 2: Número de empregos nas Atividades Características no Turismo 
- ACTs no município nos anos de 2018 a 2022.

Fonte: Ipê- Painel do Turismo Goiano.

Tabela 9: Percentual de participação do  número de cadastros regulares 
no CADASTUR do Ministério do Turismo no município em relação ao 
estado de Goiás, nos anos de 2018 a 2024.

Município 2018 2019 2020 2024

São João d’Aliança 3 8 11 17

Goiás 2.127 2.809 4.641 7.222

Total 0,14% 0,28% 0,24% 0,24%
Fonte: Ipê- Painel do Turismo Goiano.
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Acampamento Turístico 2

Agência de Viagens 2

Meio de Hospedagem 5

Prestador Especializado em Segmento Turístico 3

Restaurante Cafeterias, Bar  e Similares 5
Fonte: Cadastur - GO.                      Data e horário da pesquisa: 16h29, 16/4/24.

GOVERNANÇA

Comtur  

Plano Municipal de Turismo

Plano diretor

Planejamento Estratégico

Fonte: Prefeitura Municipal de São João d’Aliança - GO.

TECNOLOGIA

A cobertura do serviço de telefonia móvel, disponível 
por meio da porcentagem de moradores cobertos, 
domicílios cobertos ou área coberta é de 90,6%  Vivo 
9,1% Claro e 0,3% Tim.

Fonte: Anatel.

Cadastur
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SUSTENTABILIDADE

Coleta de lixo

Lixão

Saneamento básico / Rede de esgoto

Obs.: Apresenta 6,3% de domicílios com esgotamento sanitário adequado, 39% 
de domicílios urbanos em vias públicas com arborização e 5,4% de domicílios 
urbanos em vias públicas com urbanização adequada (presença de bueiro, 
calçada, pavimentação e meio-fio).

Fonte: IBGE (2022); Prefeitura Municipal de São João d’Aliança - GO.

ACESSIBILIDADE

O acompanhamento de guia Kalunga é obrigatório.
Apenas um  atrativo turístico possui acesso para 
pessoas com necessidades especiais. As ruas do 
centro possui rampas. Os estacionamentos possuem 
reservas para (PCD).

Fonte: Prefeitura Municipal de São João d’Aliança - GO.

ACESSO

Conhecido como “O portal da Chapada dos 
Veadeiros”, São João d’Aliança está localizado a 331 
km de Goiânia e 152 km de Brasília, e tem uma área 
de 3 327,3 km². O acesso principal se dá pela BR-020 
a partir de Brasília, seguindo sentido Planaltina. O 
trevo para Formosa leva os viajantes à DF-345, que, 
ao cruzar a fronteira com Goiás, transforma-se na 
GO-118 ou BR-010 (Rodovia Belém-Brasília).

Fonte: Prefeitura Municipal de São João d’Aliança - GO.
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Fotos – por Goiás Turismo / Reprodução da internet.

Bocaina do Farias

Paróquia São João Batista

Cachoeira do Cantinho

Cachoeira do Label
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